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1.ª Leitura: Cuidado com os nomes pessoais, mesmo que aqui interessem mais as funções reais. «Chave» é a palavra-chave do texto. Leia em tom de ameaça... de destituição de poderes...

Leitura do Livro de Isaías

Eis o que diz o Senhor a Chebna, administrador do palácio:

«Vou expulsar-te do teu cargo, remover-te do teu posto.
E nesse mesmo dia chamarei o meu servo Eliacim,
filho de Elcias.

Hei de revesti-lo com a tua túnica,

hei de pôr-lhe à cintura a tua faixa,
entregar-lhe nas mãos os teus poderes.

E ele será um pai para os habitantes de Jerusalém
e para a casa de Judá.

Porei aos seus ombros a chave da casa de David:

há de abrir, sem que ninguém possa fechar;

há de fechar, sem que ninguém possa abrir.

Fixá-lo-ei como uma estaca em lugar firme

e ele será um trono de glória para a casa de seu pai».

Palavra do Senhor.

2.ª leitura: Leia como quem medita e não como quem ensina. Nas perguntas, carregue mais no princípio do que no fim da frase. O texto termina com uma aclamação; aclame mesmo.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Como é profunda 
a riqueza, a sabedoria 
e a ciência de Deus!

Como são insondáveis os seus desígnios

e incompreensíveis os seus caminhos!

Quem conheceu o pensamento do Senhor?

Quem foi o seu conselheiro?

Quem Lhe deu primeiro,
para que tenha de receber retribuição?

D’Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas.

Glória a Deus para sempre. 
Ámen.

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis 
P. Irmãos e irmãs: diante da profundidade, da riqueza e da sabedoria de Deus, apresentemos-Lhe as nossas aspirações, inquietações e esperanças:
1. Pelo Papa Leão XIV, sucessor de Pedro, pelos bispos, presbíteros e diáconos: para que testemunhem e confirmem a Igreja na fé em Jesus Cristo, Filho de Deus vivo. Oremos, irmãos.
2. Pela Diocese do Porto e pelo seu caminho sinodal: para que seja inabalável na adesão a Cristo, acolha os seus desígnios e progrida na comunhão. Oremos, irmãos. 

3. Pelos que governam os povos e detêm as chaves do poder: para que não procurem respostas fáceis, mas caminhos justos, sábios e criativos ao serviço da paz, da justiça e da dignidade humana de todos. Oremos, irmãos.
4. Pelos jovens e por todos os que trazem no coração perguntas, dúvidas e inquietações: para que nunca se cansem de procurar a verdade, levem as suas interrogações ao diálogo com Deus e encontrem em Cristo a resposta que dá sentido à vida. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós, nesta reta final de agosto: para que este tempo não seja apenas evasão e distração, mas regresso ao coração, para uma maior atenção aos sinais de Deus e para a escuta e resposta da fé à pergunta  sobre quem é Jesus, na nossa vida. Oremos, irmãos.
P. Ó Deus, de Vós, por Vós e para Vós são todas as coisas. Acolhei as perguntas que Vos confiamos, sustentai a nossa fé e fazei da nossa vida uma confissão humilde e alegre de Jesus Cristo, Vosso Filho e nosso Senhor. 
R. Ámen.
